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APOIO VETERINÁRIO 

APOIO CLÍNICO AOS COLUMBÓFILOS   

A afluência de columbófilos para consulta presencial com o médico-veterinário, Dr. 
Marc Ryon, no seu consultório manteve-se em parâmetros semelhantes ao ano 
anterior.  
Notou-se um ligeiro acréscimo do número de columbófilos que 
pediram conselhos e informações por telefone ou que procederam ao 
envio dos seus pombos para exames diversos ou necrópsias.  
O envio de pombos vivos para análises e/ou observação clínica por 
meio de empresas transportadores continua a ser morosa e 
relativamente dispendiosa.  
Neste contexto são os columbófilos das regiões mais afastadas, sem 
apoio veterinário acessível, os mais penalizados.  
Também vale a pena assinalar que o funcionamento do apoio veterinário prestado 
pelas Associações do Porto, Viana do Castelo, Aveiro, Lisboa e Faro, contribui 
certamente para uma redução das consultas diretas no gabinete central.  
Continua a ser uma aspiração do veterinário oficial da Federação organizar com alguma 
regularidade reuniões de concertação entre os diversos gabinetes distritais, à imagem 
do que se passa na FCI, contudo tal ainda não foi atingido.  
No que diz respeito às doenças mais em destaque nas consultas dadas no gabinete da 
Federação podemos mencionar as seguintes: 
  
§ A circovirose, que continua a grassar nos pombos novos, mas nem sempre de 

forma letal ou visível: de fato podemos sempre suspeitar da presença daquela 
doença em pombos novos quando confrontados com doenças banais que à 
primeira vista não respondem de maneira satisfatória aos tratamentos clássicos 
ou no caso de aparecerem mais doenças de origem vírica mesmo em aves 
vacinadas. 

 
§ A varíola continua a aparecer com bastante frequência o que pode ser atribuído 

em grande parte à impossibilidade/dificuldade em se adquirir vacinas específicas. 
 
§ A síndroma da “doença dos pombos novos” (uma adenovirose com complicações 

de E. Coli) que a nível técnico-científico continua a ser investigado porque ainda 
não está completamente definido o papel dos diferentes agentes patogénicos 
possivelmente responsáveis e na patogénese da qual interfere talvez também a 
circovirose. 

 
§ A Herpesvirose em borrachos com sintomas bastante similares à tricomoníase é 

quase sempre confundida com aquela doença por parte dos columbófilos.   
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APOIO VETERINÁRIO AO COLUMBÓDROMO DE MIRA  
No Columbódromo de Mira foi dada, em 2013, a tradicional assistência sanitária aos 
pombos aí presentes.  
 
APOIO ADMINISTRATIVO  

O Gabinete Veterinário da FPC emitiu os atestados necessários para as autorizações 
sanitárias das soltas efectuadas em Espanha, emitiu atestados para a exportação de 
pombos nacionais, emitiu pareceres em casos de pombais implicados em litígios de 
âmbito sanitário para defender os direitos dos columbófilos, publicou artigos de 
interesse médico-veterinário, participou em acções de esclarecimento e formação em 
coletividades e associações e em reuniões com entidades diversas. 
Esteve presente em acções judiciais, por várias vezes, na qualidade de perito em defesa 
dos columbófilos.  
Também desenvolveu algumas acções de promoção para a columbofilia sempre 
optando por destacar a ligação íntima entre a história do Homem e o pombo, 
esclarecendo o público sobre os riscos diminutos para a saúde humana que significa o 
convívio com os pombos.  
 
REPRESENTAÇÃO DA FPC NO COMITÉ VÉTÉRINAIRE ET CIENTIFIQUE DA FCI 

Por duas vezes o Veterinário Oficial da FPC – indicado pela Federação como membro da 
referida comissão – participou, no decurso de 2013, nas suas reuniões.  
Estas reuniões, realizadas em francês, alemão e inglês, permitem o acesso, em primeira 
mão, à informação sobre doenças e a evolução da legislação comunitária.  
Colaborou também na feitura de vários documentos destinados a ser enviados às 
entidades sanitárias de todos os países-membros e outros para esclarecer a opinião 
pública columbófila.  
O Comité Veterinário e Cientifico da FCI continuou o trabalho de compilação de todas 
as publicações científicas relativas ao papel do pombo-correio no quadro da Influenza 
Aviar. 
As reuniões da FCI fornecem dados importantes sobre evolução do controlo anti doping 
nos países com bastante experiência neste domínio.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 


